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RESUMO 

 

O cultivo de mandioquinha salsa constitui-se em ótima alternativa para pequenos 

e médios produtores, especialmente dentro dos conceitos de agricultura familiar, em razão da 

considerável demanda por mão de obra, principalmente nas fases de plantio e colheita. O 

trabalho teve como objetivo avaliar a produtividade agroeconômica de plantas de 

mandioquinha salsa 'Amarela de Carandaí' cultivadas em solo coberto com diferentes doses 

de cama de frango. Foram estudadas cinco doses de cama de frango (0, 5, 10, 15 e 20 t ha
-1

) 

no delineamento experimental blocos casualizados, com quatro repetições. A colheita foi 

realizada aos 250 dias após o plantio (DAP) quando se avaliaram as massas frescas e secas de 

folhas, rebentos, coroas, raízes comercializáveis e não comercializáveis. Também foram 

contados os números de rebentos, raízes comercializáveis e não comercializáveis e realizadas 

medições do diâmetro e comprimento da área mediana das raízes comercializáveis e não 

comercializáveis. A altura máxima das plantas foi de 32,78 cm aos 160 DAP e o máximo 

número de folhas por planta foi de 25,47 aos 159 DAP. As massas frescas de folhas (média de 

2,81 t ha
-1

), coroas (média de 3,90 t ha
-1

) e rebentos (média de 2,81 t ha
-1

) das plantas de 

mandioquinha salsa não foram influenciadas pelas doses de cama de frango adicionadas ao 

solo. As maiores massas fresca e seca de raízes comercializáveis (5,33 e 0,57 t ha
-1

) e de 

raízes não comercializáveis (3,14 t ha
-1 

e 0,46 t ha
-1

) foram das plantas do tratamento onde o 

solo foi coberto com 20 t ha
-1

 de cama de frango. O cultivo das plantas de mandioquinha salsa 

‘Amarela de Carandaí’ utilizando-se a cama de frango na dose de 20 t ha
-1

 em cobertura do 

solo, propiciou a maior produtividade de raízes comercializáveis (5,33 t ha
-1

) e teve os 

maiores custo de produção (R$ 15.039,13), renda bruta (R$ 31.980,00) e renda líquida 

(R$ 16.940,87), superando em 1,70 t ha
-1 

de raízes comercializáveis, R$ 3.233,55 no custo de 

produção, R$ 10.200,00 na renda bruta e R$ 6.966,45 renda liquida em relação ao obtido com 

o tratamento sem adição de cama de frango em cobertura do solo, que apresentou os menores 

valores. Concluiu-se que a maior produtividade de plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela 

de Carandaí’ foi das cultivadas em solo coberto com 20 t ha
-1 

de cama de frango; o menor 

custo de produção correspondeu ao cultivo sem o uso de cama de frango em cobertura do solo 

e as maiores rendas bruta e liquida foram obtidas com o cultivo em solo coberto com 20 t ha
-1

 

de cama de frango. 

Palavras-chave: Arracacia xanthorrhiza, resíduo orgânico, rentabilidade. 
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ABSTRACT 

 

The cultivation of Peruvian carrot constitutes a great alternative to small and 

medium producers, especially within the concepts of family agriculture, due to the 

considerable demand for labor, mainly during planting and harvesting period. This study 

aimed to assess the agricultural economic productivity of Peruvian carrot plants 'Amarela de 

Carandaí' grown with different doses of poultry litter on soil. Five poultry litter doses (0, 5, 

10, 15 and 20 t ha-1) were studied in na experimental randomized block design with four 

replications. Plants were harvested 250 days after planting. Fresh and dried mass yield of 

leaves, shoots, crowns, commercial and non-commerical roots were evaluated. The number of 

shoots, commercial and non-commerical roots were counted and measurements of diameter 

and length of commercial and non-commerical roots were made. The maximum plant height 

was 32.78 cm at 160 days after planting and the maximum number of leaves per plant was 

25.47 at 159 days after planting. The leaf fresh mass (an average of 2.81 t ha-1), crowns (an 

average of 3.90 t ha-1) and shoots (an average of 2.81 t ha-1) of Peruvian carrots were not 

influenced  by the doses of poultry litter added to the soil. The treatment in which plants were 

covered with 20 t ha -1 of poultry litter produced the largest fresh and dry mass of comercial 

(5.33 and 0.57 t ha-1) and non-commercial roots (3.14 t ha-1 and 0.46 t ha-1). The cultivation 

of Peruvian carrots 'Amarela de Carandaí' using poultry litter at a dose of 20 t ha-1 on soil, 

provided the greatest commercial roots (5.33 t ha-1) and had the highest production cost (R$ 

15,039.13), gross income (R$ 31,980.00) and net income (R$ 16,940.87), surpassing in 1.70 t 

ha-1 commercial roots, R$ 3,233, 55 in production costs, R$ 10,200.00 in gross income and 

R$ 6,966.45 in net income compared to those obtained with the treatment without poultry 

litter addition on soil, which showed the lowest values. It is concluded that the highest 

productivity of Peruvian carrots 'Amarela de Carandaí' was cultivated in soil covered with 20 

t ha -1 of poultry litter; the lowest production cost corresponded to the cultivation without the 

use of poultry litter on soil and the largest gross and net incomes were obtained with the 

treatment that added 20 t ha -1 of poultry litter on soil. 

Keywords: Arracacia xanthorrhiza, organic residue, profitability 
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INTRODUÇÃO 

 

A mandioquinha salsa (Arracacia xanthorrhiza Bancroft) é uma planta 

pertencente uma das espécies americanas mais antigas, originária do Equador e uma das 

principais fontes de alimento para a população da região Andina sulamericana. No 

Brasil a planta é conhecida como batata baroa, batata salsa, cenoura branca, ou 

simplesmente mandioquinha, mostrando boa adaptação em áreas de elevada altitude, 

com clima subtropical e tropical ameno, especialmente nas regiões Centro-Sul 

(MARTINS, 2009). A produção média de raízes é de 250 mil toneladas anuais e 

aproximadamente 95% desse volume é destinado ao mercado de raízes in natura 

(CARVALHO, 2008). Porém, apesar da sua introdução no País ter sido no início do 

século passado, a cultura ainda é considerada recente em termos de exploração agrícola 

e consumo, comparado a de outras hortaliças (MARTINS et al., 2007).  

O cultivo das plantas de mandioquinha salsa constitui-se em ótima 

alternativa para pequenos e médios produtores, especialmente dentro dos conceitos de 

agricultura familiar, em razão da considerável demanda por mão de obra, 

principalmente nas fases de plantio e colheita. Além disso, é planta bastante rústica, 

com baixa utilização de insumos e reduzido custo de produção (MADEIRA e SOUZA, 

2004). 

Nas últimas décadas, diversas técnicas foram incorporadas ao cultivo de 

hortaliças destacando-se a cobertura morta ou “mulching”, prática pela qual se aplica, 

material orgânico ou inorgânico como cobertura da superfície do solo (HEREDIA 

ZÁRATE et al., 2004). Quando usados como cobertura do solo, poderão ter efeito 

benéfico pronunciado, especialmente naqueles solos de Cerrado, muito intemperizados 

e com baixo teor de matéria orgânica, uma vez que são sujeitos ao aquecimento e 

dessecamento da camada superficial, o que pode ser causa de morte das mudas de 

mandioquinha salsa, logo após o plantio, ou das plântulas, depois do início da emissão 

das raízes e dos brotos aéreos (VIEIRA e CASALI, 1997). Quanto aos prováveis efeitos 

do uso de resíduos orgânicos cita-se que exerce importantes efeitos benéficos sobre o 

solo, influenciando nas propriedades físicas, químicas, físico-químicas e biológicas do 

solo, contribuindo substancialmente para o crescimento e desenvolvimento das plantas e 

revertendo em aumento da produção (KIEHL, 2010).  

As fontes mais comuns de resíduo orgânico são os resíduos de cultura, 

estercos e compostos. A escolha do resíduo vegetal a ser utilizado é função de sua 
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disponibilidade, variando entre as regiões e com a cultura na qual se fará seu emprego 

(HEREDIA ZÁRATE et al., 2004). Em Mato Grosso do Sul tem ocorrido crescimento 

muito rápido da avicultura de corte e na região da Grande Dourados foram detectados 

430 aviários em produção, cada um produzindo ±150 t ano
-1

 de cama de frango, o que 

tem aumentado significativamente a quantidade de resíduos orgânicos disponíveis e 

poderia ser utilizado para melhorar os atributos do solo e elevar a produtividade de 

algumas culturas (GRACIANO et al., 2006), entre elas a mandioquinha salsa, que por 

ter sua parte comercial subterrânea, exige solos bem estruturados e com melhores 

condições para o desenvolvimento das raízes de reserva (VIEIRA e CASALI, 1997).   

Em qualquer atividade econômica é essencial o estudo da rentabilidade e o 

acompanhamento dos custos de produção para a melhor competitividade no mercado, 

principalmente no meio agrícola, que pode ser fator determinante para o sucesso ou 

fracasso do produtor (MELO et al., 2009). Isso devido à rentabilidade consistir, 

normalmente, na comparação da receita com o custo de produção, o que determina o 

lucro. Assim, só haverá lucro se a atividade produtiva proporcionar retorno superior ao 

custo alternativo (SILVA et al., 2001). 

Torales et al. (2014), avaliando a produtividade agroeconômica de 

mandioquinha salsa cultivada com diferentes formas de adição de cama de frango no 

solo (sem, cobertura, incorporada e cobertura + incorporada), obtiveram as maiores 

produtividades de raízes comercializáveis com a utilização da cama de frango na forma 

incorporada (16,48 t ha
-1

) e cobertura + incorporada (16,11 t ha
-1

), sendo que a maior 

renda líquida (R$ 34.781,00) foi obtida com a utilização da cama de frango incorporada. 

Conforme exposto, o objetivo do presente trabalho foi o de conhecer a 

produtividade agroeconômica das plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’̕ 

quando cultivadas em solo coberto com diferentes doses de cama de frango 

semidecomposta base casca de arroz. 
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OBJETIVO  

Conhecer a produtividade agroeconômica das plantas de mandioquinha 

salsa ‘Amarela de Carandaí’̕ quando cultivadas em solo coberto com diferentes doses de 

cama de frango semidecomposta base casca de arroz.  
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Resumo 21 

O cultivo de mandioquinha salsa constitui-se em ótima alternativa para pequenos e 22 
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diferentes doses de cama de frango. Foram estudadas cinco doses de cama de frango (0, 27 

5, 10, 15 e 20 t ha
-1

) no delineamento experimental blocos casualizados, com quatro 28 

repetições. A colheita foi realizada aos 250 dias após o plantio quando se avaliaram as 29 

massas frescas e secas de folhas, rebentos, coroas, raízes comercializáveis e não 30 

comercializáveis. Também foram contados os números de rebentos, raízes 31 

comercializáveis e não comercializáveis e realizadas medições do diâmetro e 32 

comprimento da área mediana das raízes comercializáveis e não comercializáveis. As 33 

maiores massas fresca e seca de raízes comercializáveis (5,33 e 0,57 t ha
-1

) e não 34 

comercializáveis (3,14 t ha
-1 

e 0,46 t ha
-1

) foram das plantas do tratamento onde o solo 35 

foi coberto com 20 t ha
-1

 de cama de frango. Concluiu-se que a maior produtividade de 36 

plantas de mandioquinha salsa foi das cultivadas em solo coberto com 20 t ha
-1 

de cama 37 

de frango; o menor custo de produção correspondeu ao cultivo sem o uso de cama em 38 

cobertura do solo e as maiores rendas bruta e liquida foram obtidas com o cultivo em 39 

solo coberto com 20 t ha
-1

 de cama de frango. 40 

Palavras-chave: Arracacia xanthorrhiza, resíduo orgânico, rentabilidade. 41 

 42 

Productivity of Peruvian agricultural economic plants salsa 'Carandaí yellow' cultivated 43 

in ground covered with chicken bed of different doses 44 

 45 

Abstract 46 

The cultivation of Peruvian carrot constitutes a great alternative to small and medium 47 

producers, especially within the concepts of family agriculture, due to the considerable 48 

demand for labor, mainly during planting and harvesting period. This study aimed to 49 

assess the agricultural economic productivity of Peruvian carrot plants 'Amarela de 50 

Carandaí' grown with different doses of poultry litter on soil. Five poultry litter doses 51 
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(0, 5, 10, 15 and 20 t ha
-1

) were studied in na experimental randomized block design 52 

with four replications. Plants were harvested 250 days after planting. Fresh and dried 53 

mass yield of leaves, shoots, crowns, commercial and non-commerical roots were 54 

evaluated. The number of shoots, commercial and non-commerical roots were counted 55 

and measurements of diameter and length of commercial and non-commerical roots 56 

were made. The treatment in which plants were covered with 20 t ha
-1

 of poultry litter 57 

produced the largest fresh and dry mass of comercial (5.33 and 0.57 t ha
-1

) and non-58 

commercial (3.14 t ha
-1

 and 0.46 t ha
-1

). It is concluded that the highest productivity of 59 

Peruvian carrots was cultivated in soil covered with 20 t ha
-1

 of poultry litter; the lowest 60 

production cost corresponded to the cultivation without the use of poultry litter on soil 61 

and the largest gross and net incomes were with the treatment that added 20 t ha
-1

 of 62 

poultry litter on soil. 63 

Key words: arracacia xanthorrhiza, organic residue, profitability 64 

 65 

 66 

 67 

1 INTRODUÇÃO 68 

 69 

A mandioquinha salsa (Arracacia xanthorrhiza Bancroft) é uma planta 70 

pertencente uma das espécies americanas mais antigas, originária do Equador e uma das 71 

principais fontes de alimento para a população da região Andina sulamericana. No 72 

Brasil a planta é conhecida como batata baroa, batata salsa, cenoura branca, ou 73 

simplesmente mandioquinha, mostrando boa adaptação em áreas de elevada altitude, 74 

com clima subtropical e tropical ameno, especialmente nas regiões Centro-Sul (Martins, 75 

2009). A produção média de raízes é de 250 mil toneladas anuais e aproximadamente 76 



 
 

15 

 

95% desse volume é destinado ao mercado de raízes in natura (Carvalho, 2008). Porém, 77 

apesar da sua introdução no País ter sido no início do século passado, a cultura ainda é 78 

considerada recente em termos de exploração agrícola e consumo, comparado a de 79 

outras hortaliças (Martins et al., 2007).  80 

O cultivo das plantas de mandioquinha salsa constitui-se em ótima alternativa 81 

para pequenos e médios produtores, especialmente dentro dos conceitos de agricultura 82 

familiar, em razão da considerável demanda por mão de obra, principalmente nas fases 83 

de plantio e colheita. Além disso, é planta bastante rústica, com baixa utilização de 84 

insumos e reduzido custo de produção (Madeira & Souza, 2004). 85 

Nas últimas décadas, diversas técnicas foram incorporadas ao cultivo de 86 

hortaliças destacando-se a cobertura morta ou “mulching”, prática pela qual se aplica, 87 

material orgânico ou inorgânico como cobertura da superfície do solo (Heredia Zárate et 88 

al., 2004). Quando usados como cobertura do solo, poderão ter efeito benéfico 89 

pronunciado, especialmente naqueles solos de Cerrado, muito intemperizados e com 90 

baixo teor de matéria orgânica, uma vez que são sujeitos ao aquecimento e 91 

dessecamento da camada superficial, o que pode ser causa de morte das mudas de 92 

mandioquinha salsa, logo após o plantio, ou das plântulas, depois do início da emissão 93 

das raízes e dos brotos aéreos (Vieira & Casali, 1997). Quanto aos prováveis efeitos do 94 

uso de resíduos orgânicos cita-se que exerce importantes efeitos benéficos sobre o solo, 95 

influenciando nas propriedades físicas, químicas, físico-químicas e biológicas do solo, 96 

contribuindo substancialmente para o crescimento e desenvolvimento das plantas e 97 

revertendo em aumento da produção (Kiehl, 2010).  98 

As fontes mais comuns de resíduo orgânico são os resíduos de cultura, estercos 99 

e compostos. A escolha do resíduo vegetal a ser utilizado é função de sua 100 

disponibilidade, variando entre as regiões e com a cultura na qual se fará seu emprego 101 
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(Heredia Zárate et al., 2004). Em Mato Grosso do Sul tem ocorrido crescimento muito 102 

rápido da avicultura de corte e na região da Grande Dourados foram detectados 430 103 

aviários em produção, cada um produzindo ±150 t ano
-1

 de cama de frango, o que tem 104 

aumentado significativamente a quantidade de resíduos orgânicos disponíveis e poderia 105 

ser utilizado para melhorar os atributos do solo e elevar a produtividade de algumas 106 

culturas (Graciano et al., 2006), entre elas a mandioquinha salsa, que por ter sua parte 107 

comercial subterrânea, exige solos bem estruturados e com melhores condições para o 108 

desenvolvimento das raízes de reserva (Vieira & Casali, 1997).   109 

Em qualquer atividade econômica é essencial o estudo da rentabilidade e o 110 

acompanhamento dos custos de produção para a melhor competitividade no mercado, 111 

principalmente no meio agrícola, que pode ser fator determinante para o sucesso ou 112 

fracasso do produtor (Melo et al., 2009).  113 

Conforme exposto, o objetivo do presente trabalho foi o de conhecer a 114 

produtividade agroeconômica das plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’̕ 115 

quando cultivadas em solo coberto com diferentes doses de cama de frango 116 

semidecomposta base casca de arroz. 117 

2 MATERIAL E MÉTODOS 118 

 119 

O trabalho foi desenvolvido em área do Horto de Plantas Medicinais (HPM), 120 

da Faculdade de Ciências Agrárias - FCA, da Universidade Federal da Grande 121 

Dourados – UFGD, em Dourados - MS, entre maio de 2014 e janeiro de 2015. A área 122 

experimental situa-se nas coordenadas 22º11’44”S e 54º56’08”W e altitude de 430 m. O 123 

clima da região, segundo a classificação de Köppen-Geiger, é do tipo Aw (Peel et al., 124 

2007) com médias anuais para precipitação e temperatura de 1425 mm e 22ºC, 125 

respectivamente.  126 
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O solo da área experimental é do tipo Latossolo Vermelho distroférrico, de 127 

textura muito argilosa (Embrapa, 2006). 128 

Os atributos químicos do solo, na área do experimento, antes do plantio e aos 129 

250 dias após plantio (DAP), em função dos tratamentos são apresentados na Tabela 1. 130 

 131 

Tabela 1. Atributos químicos de amostras do solo colhidas na área experimental, antes 132 
do plantio (AP) e aos 250 dias após o plantio (DAP) da mandioquinha salsa ‘Amarela 133 

de Carandaí’ cultivada em solo coberto com cinco doses de cama de frango. UFGD, 134 
Dourados – MS, 2014- 2015. 135 

Atributos do 

Solo
1
  

AP  Doses de cama de frango  

0        5      10 15 20 

pH em CaCl2 5,57 5,53 5,41 5,43 5,52 5,39 

pH em água 6,20 6,17 6,07 6,08 6,16 6,05 

P (mg dm
-3

)
 

13,99 14,53 20,55 17,87 17,87 15,89 

K (cmolcdm
-3

) 0,31 0,31 0,21 0,32 0,23 0,24 

Al
+3 

(cmolcdm
-3

) 0,12 0,12 0,12 0,12 0,12 0,12 

Ca (cmolcdm
-3

) 2,90 3,06 3,22 3,11 3,21 3,04 

Mg (cmolcdm
-3

) 2,08 2,37 2,55 2,35 2,54 2,12 

H+Al (cmolcdm
-3

) 3,28 3,55 3,55 3,63 3,44 3,29 

SB (cmolcdm
-3

) 5,29 5,74 5,98 5,78 5,98 5,41 

CTC (cmolcdm
-3

) 8,57 9,29 9,53 9,41 9,42 8,70 

V (%) 61,73 61,78 62,75 61,42 63,48 62,18 
1
Análises feitas no Laboratório de Solos da FCA/UFGD. AP= Antes do plantio. 136 

 137 

 138 

2.1 Fase de campo 139 

 140 

Os fatores em estudo foram cinco doses de cama de frango semidecomposta 141 

base casca de arroz adicionadas ao solo em cobertura (0, 5, 10, 15 e 20 t ha
-1

). O 142 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, com cinco 143 

tratamentos e quatro repetições. As parcelas tinham área total de 3,0 m
2
 (1,5 m de 144 

largura por 2,0 m de comprimento), sendo que a largura efetiva do canteiro foi de 1,0 m, 145 

contendo três fileiras de plantas espaçadas em 33,3 cm e espaçamento entre plantas de 146 

25 cm, perfazendo população de 79.200 plantas ha
-1

. 147 
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O preparo do terreno realizou-se duas semanas antes do plantio, com uma 148 

aração e uma gradagem e posterior levantamento dos canteiros com rotoencanteirador.  149 

Para o plantio, foram utilizados rebentos de plantas do clone de mandioquinha 150 

salsa ‘Amarela de Carandaí’, cultivadas na região de Manhuaçu-MG, situada nas 151 

coordenadas 20°15ʹ29"S e 42°02ʹ01"W, altitude 635m e temperatura média anual 21°C.  152 

Os rebentos foram selecionados e separados com base no diâmetro e 153 

comprimento, com um dia de antecedência ao do plantio, e divididos em grupos de 154 

quatro tamanhos, cujas massas médias foram de 24,13 g; 16,52 g; 13,23 g e 8,60 g, 155 

sendo alocados cada grupo em uma repetição, para manter a uniformidade dentro do 156 

bloco. No dia do plantio, os rebentos foram preparados com o corte da parte aérea, 157 

deixando-se cerca de 2,0 cm de pecíolo, e com o corte transversal da parte basal. 158 

Imediatamente após, foi adicionada ao solo a cama de frango, nas parcelas com suas 159 

doses correspondentes. Análise realizada em amostra da cama de frango base casca de 160 

arroz semidecomposta mostrou que os atributos químicos eram: N= 1,61%; P= 10,8 (g 161 

kg
-1

); K= 24,63 (g kg
-1

); Ca= 12,04(g kg
-1

); Mg= 5,90 (g kg
-1

); Cu= 53,10 (mg kg
-1

); 162 

Fe= 1041,0 (mg kg
-1

); Mn= 422,0 (mg kg
-1

); Zn= 299,0 (mg kg
-1

).  163 

O plantio foi realizado manualmente, deixando-se descobertos os ápices dos 164 

rebentos (Heredia Zárate et al., 2009) e imediatamente após o plantio, fez-se a 165 

distribuição da cama de frango em cobertura, nas parcelas correspondentes.  166 

Dentre os tratos culturais, a irrigação foi realizada utilizando-se o sistema de 167 

aspersão, sendo que na fase inicial, até quando as plantas apresentavam entre 15 a 20 168 

cm de altura, o que aconteceu a ±60 dias após o plantio - DAP, os turnos de rega foram 169 

a cada dois dias. A partir dessa data, até os 180 DAP, os turnos de rega foram a cada 170 

três dias, e posteriormente, até a colheita, as regas foram feitas uma vez por semana. O 171 

controle das plantas infestantes foi feito com enxada, entre os canteiros, e manualmente 172 
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dentro dos canteiros. Na área experimental houve a ocorrência de infestação com pulgão 173 

(Aphis sp) e, por isso, foi realizada pulverização  com óleo de Neem, utilizando a dose 174 

de 5 ml / 5 l de água e extrato de fumo. 175 

 176 

2.2 Avaliações 177 

 178 

2.2.1 Agronômica 179 

 180 

A partir de 40 dias após o plantio e a cada 30 dias até a colheita foram feitas 181 

medições de altura das plantas (medindo-se desde o nível do solo até a inflexão da folha 182 

mais alta, com régua graduada em mm), diâmetro do pseudocaule ao nível do solo (com 183 

paquímetro digital),  índice SPAD da folha mais alta (com clorofilômetro digital 184 

FALKER CFL1030) e determinados os números de folhas.  185 

Quando as plantas apresentavam em torno de 70% de senescência das folhas, o 186 

que ocorreu aos 250 dias após o plantio (DAP), efetuou-se a colheita e avaliaram-se as 187 

massas frescas e secas (massa obtida após a secagem do material em estufa com 188 

ventilação forçada de ar, até massa constante, à temperatura de 65ºC ± 2ºC) de folhas, 189 

rebentos, coroas, raízes comercializáveis (massa acima de 25 g) e não comercializáveis 190 

(massas inferiores a 25 g e as danificadas). Também foram contados os números de 191 

rebentos, raízes comercializáveis e não comercializáveis.  192 

Após a colheita, foram realizadas medições do diâmetro (com paquímetro 193 

digital) e comprimento (com régua graduada) da área mediana das raízes 194 

comercializáveis e não comercializáveis.  195 

 196 

2.2.2 Análise estatística 197 
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 198 

Os dados de altura de plantas, diâmetro do coleto, índice SPAD e número de 199 

folhas, quando significativos pelo teste F, foram submetidos à análise de regressão em 200 

função dos dias de ciclos. Os dados de produtividade dos diferentes componentes das 201 

plantas foram submetidos à análise de variância e quando se detectaram diferenças 202 

significativas pelo teste F, às médias dos dados foram ajustadas equações de regressão 203 

em função das doses de cama de frango, todos a 5% de probabilidade. 204 

 205 

2.2.3 Econômica 206 

 207 

Os custos de produção foram calculados utilizando-se como base a tabela de 208 

custo de produção de plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ apresentada 209 

por (Heid et al. 2015).  210 

O custo das mudas foi calculado considerando a quantidade de mudas totais 211 

necessárias para o cultivo no campo, isto é, o número de mudas necessárias para a 212 

população de 79.200 plantas por ha
-1

, mais o número estimado de 5% de mudas 213 

necessárias para substituir as perdas no campo na fase de brotação, multiplicadas pelo 214 

peso médio das mudas utilizadas para o cultivo e posterior multiplicação pelo valor de 215 

compra das mudas, que correspondeu a R$ 2,00 kg
-1

 (Heid et al., 2015).  216 

A cama de frango utilizada na cobertura do solo foi adquirida em Dourados-217 

MS ao custo de R$ 90,00 a tonelada, incluindo o frete. Para determinar o custo da mão 218 

de obra foi considerada a quantidade de homens por dia para realizar cada trabalho, 219 

multiplicado pelo valor de R$ 45,00 dia
-1 

da mão de obra temporária pago em 220 

Dourados-MS, na época de desenvolvimento do experimento. 221 
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O custo com maquinários, trator e bomba de irrigação, foi efetuado pelo 222 

registro das horas utilizadas para a realização dos trabalhos necessários em cada 223 

operação e convertidos para hora/máquina por hectare e multiplicadas pelo valor de uso 224 

de cada maquinário.  225 

Para determinar a renda bruta foram utilizadas as produções de massa fresca de 226 

raízes comercializáveis e o preço de R$ 6,00 kg
-1

, correspondente a 60% do valor médio 227 

para a comercialização na CEASA de Campo Grande-MS, no período de novembro a 228 

dezembro de 2014 (R$ 10,00 kg
-1

). A renda líquida foi calculada pela renda bruta menos 229 

os custos de produção por hectare cultivado.  230 

 231 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 232 

 233 

3.1 Crescimento da parte aérea 234 

 235 

A altura de plantas, o número de folhas e o diâmetro da base do pecíolo não 236 

foram influenciados significativamente pela interação doses de cama de frango e épocas 237 

de avaliação, mas sim pelas épocas de avaliação, apresentando curvas de crescimento 238 

quadrático (Figura 1). A máxima altura de plantas foi de 32,78 cm, aos 160 DAP, e o 239 

máximo número de folhas foi de 25,47 folhas planta
-1

, aos 159 DAP. A redução dos 240 

valores, após terem alcançado os máximos, devem ter relação com o amarelecimento 241 

das folhas das plantas e com o início da fase natural de senescência, o que ocorre 242 

quando se inicia o amarelecimento e murchamento das folhas mais velhas, indicando o 243 

ponto de colheita (Heredia Zárate et al., 2008). 244 
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 245 

Figura 1. Altura e número de folhas de plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de 246 
Carandaí’ em função de épocas de avaliação. Dados relacionados com doses de cama de 247 
frango foram agrupados. UFGD, Dourados – MS, 2015. 248 

 249 

O máximo valor obtido foi de 40,59 SPAD utilizando 20 t ha
-1

 de cama de 250 

frango, aos 179 DAP (Figura 2). Considerando que a cama de frango é rica em N 251 

(Kiehl, 2010) e o índice SPAD correlaciona-se com o teor de clorofila que, por sua vez, 252 

depende da concentração de N na planta (Silva et al., 2012), então, o aumento do índice 253 

SPAD com o uso de 20 t ha
-1

 de cama de frango, que foi a maior dose utilizada, sugere a 254 

necessidade de uma quantidade mínima do material para poder induzir mudanças nas 255 

plantas, fato que se confirmaria com os valores obtidos ao utilizar as outras doses, que 256 

não se ajustaram a nenhum modelo matemático, apresentando médias de 37,01; 36,60; 257 

36,22 e 38,08 para 0, 5, 10 e 15 t ha
-1

, respectivamente. 258 

ŷ = -3,0845+ 0,4482x-0,0014*x2; R² = 0,97 

ŷ = -15,174+0,51x-0,0016*x2 ; R² = 0,80 
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 259 

Figura 2. Índice SPAD de plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ 260 
cultivadas em solo coberto com cinco doses de cama de frango, em função das épocas 261 
de avaliação. UFGD, Dourados – MS, 2015. 262 

 263 

O diâmetro da base do pecíolo das plantas de mandioquinha salsa foi 264 

influenciado significativamente pelas épocas de avaliação (Figura 3), apresentando 265 

curva de crescimento quadrático, obtendo-se 38,03 mm como máximo valor aos 134 266 

DAP. O decréscimo no diâmetro após os 134 DAP deve ter relação com o processo 267 

natural de senescência das folhas quando as bases secam e, por isso, as plantas podem 268 

proporcionar taxas variáveis durante o ciclo vegetativo e com as maiores diminuições 269 

do diâmetro da base do pecíolo no fim do ciclo vegetativo (Heredia Zárate et al., 2009). 270 

 271 

ŷ= ȳ= 37,01  

ŷ= ȳ= 36,60 

ŷ= ȳ= 36,22 

ŷ= ȳ= 38,08 

ŷ= 27,758+ 0,1433x -0,0004*x2 ; R² = 0,74 
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Figura 3. Diâmetro da base do pecíolo de plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de 272 
Carandaí’ em função de épocas de avaliação. Dados relacionados com doses de cama de 273 
frango foram agrupados. UFGD, Dourados – MS, 2015. 274 
 275 

3.2 Colheita 276 

 277 

3.2.1 Avaliação agronômica 278 

 279 

As massas frescas de folhas (média de 2,81 t ha
-1

), coroas (média de 3,90 t ha
-1

) 280 

e rebentos (média de 2,81 t ha
-1

) de plantas de mandioquinha salsa não foram 281 

influenciadas significativamente pelas doses de cama de frango adicionadas ao solo em 282 

cobertura, permitindo supor que são características intrínsecas do clone (Larcher, 2006).  283 

As massas frescas de raízes comercializáveis e não comercializáveis foram 284 

influenciadas significativamente pelas doses de cama de frango adicionadas ao solo, 285 

apresentando crescimento linear e curva quadrática, respectivamente (Figura 4).  286 

 287 

Figura 4. Massas frescas de raízes comercializáveis (RC) e não comercializáveis (RCN) 288 
de plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ cultivadas em solo coberto 289 
com cinco doses de cama de frango. UFGD, Dourados – MS, 2015. 290 
 291 

A maior produtividade de raiz comercializável (5,33 t ha
-1

) foi obtida no 292 

tratamento onde as plantas foram cultivadas em solo coberto com 20 t ha
-1

 de cama de 293 
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frango, superando em 1,70 t ha
-1

, em relação à menor média produtiva (3,63 t ha
-1

), que 294 

foi obtida no tratamento sem o uso da cama de frango. O provável efeito benéfico da 295 

cama de frango pode estar relacionado com o aumento do teor de P (Tabela 1), que foi 296 

determinado na análise do solo realizado em amostras obtidas no final do ciclo de 297 

cultivo. Porém, essa maior produtividade foi inferior à média produtiva nacional de 9,3 t 298 

ha
-1

 (Madeira et al., 2008) e às produtividades máximas de outros trabalhos 299 

experimentais realizados na região de Dourados, como as 14,0 t ha
-1

 obtidas por Torales 300 

et al. (2010) e as 22,08 t ha
-1 

obtidas por (Heid et al., 2015).  301 

As baixas produtividades obtidas neste trabalho experimental deve ter relação, 302 

provavelmente, às temperaturas máximas superiores a 32ºC e média de 26,5ºC, a partir 303 

do mês de setembro (Figura 1) quando se inicia a fase de maior translocação de 304 

fotossintatos de reserva desde a parte aérea até as raízes (Graciano et al., 2006), quando 305 

há o engrossamento e caracterização das raízes comerciais, até a colheita, pois, (Câmara 306 

& Santos, 2002) recomendam o cultivo de mandioquinha salsa em locais com 307 

temperatura média anual de 17ºC, admitindo-se sucesso na produção em locais com 308 

média na faixa de 13 a 23ºC. Além das elevadas temperaturas, o ataque de pragas 309 

(Aphis sp) também deve ter contribuído para a redução na produtividade de raízes 310 

comercializáveis de mandioquinha salsa, que, mesmo tentando-se o controle através de 311 

óleo de Neem e fumo não se conseguiu controlar a infestação.  312 

A maior massa fresca de raízes não comercializáveis (3,14 t ha
-1

) foi obtida 313 

quando não se utilizou a cama de frango, com aumento de 1,24 t ha
-1

 em comparação 314 

com a menor produtividade (1,90 ha
-1

), obtida na dose de 11,84 t ha
-1

. Esse resultado 315 

pode ser atribuído ao fato de o solo ficar exposto às radiações solares, quando não se 316 

utilizou a cama de frango, o que pode ter elevado a temperatura do solo e, 317 
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consequentemente, danificando as raízes das plantas, aumentando a produtividade de 318 

raízes não comercializáveis (Heid et al., 2015).  319 

As massas secas de folhas (média de 0,53 t ha
-1

) e de rebentos (média de 0,47 t  320 

ha
-1

) das plantas de mandioquinha salsa não foram influenciadas significativamente 321 

pelas doses de cama de frango adicionadas ao solo em cobertura mas a massa seca de 322 

coroa (Figura 5) foi influenciada significativamente pelas doses de cama de frango, 323 

apresentando o maior valor quando não se utilizou a cama de frango (0,73 t ha
-1

).  324 

  325 

Figura 5. Massas secas de folhas, coroas e rebentos de plantas de mandioquinha salsa 326 
‘Amarela de Carandaí’ cultivadas em solo coberto com cinco doses de cama de frango. 327 

UFGD, Dourados – MS, 2015. 328 
 329 

As massas secas de raízes comercializáveis e não comercializáveis foram 330 

influenciadas significativamente pelas doses de cama de frango adicionadas ao solo 331 

(Figura 6) apresentando crescimento linear e quadrático, respectivamente. Essas 332 

respostas apresentam relação com o exposto por (Lopes & Lima, 2015) quando citam 333 

que a partição de fotoassimilados entre os drenos da planta está relacionada com a taxa 334 

competitiva de cada dreno, que é indicada pelo acúmulo de massa seca nos órgãos, 335 

ocorrendo mudanças do dreno metabólico preferencial de um órgão para outro, em 336 

razão das transformações morfológicas das plantas ao longo do ciclo de 337 
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desenvolvimento, sendo influenciadas tanto pelas condições internas como pelas 338 

condições externas. 339 

 340 

Figura 6. Massas secas de raízes comercializáveis (RC) e não comercializáveis (RCN) 341 

de plantas de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ cultivadas em solo coberto 342 
com cinco doses de cama de frango. UFGD, Dourados – MS, 2015. 343 

 344 

As maiores massas secas de raiz comercializável (0,57 t ha
-1

) e de raiz não 345 

comercializável (0,46 t ha
-1

) foram das plantas do tratamento onde o solo foi coberto 346 

com 20 t ha
-1

 de cama de frango. Provavelmente a cama de frango, quando utilizada em 347 

cobertura, deve ter contribuído na regulação da temperatura e na manutenção da 348 

umidade do solo, além de ter reduzido a perda de nutrientes por lixiviação e melhorado 349 

os atributos microbiológicos do solo (Carvalho et al., 2005).  350 

Os números de raízes comercializáveis, raízes não comerciais e de rebentos de 351 

plantas de mandioquinha salsa não foram influenciados significativamente pelas doses 352 

de cama de frango, apresentando médias de 111.370; 204.430 e 549.950 ha
-1

,
 353 

respectivamente.  354 

 355 

3.2.2 Biometria das raízes 356 

 357 



 
 

28 

 

O diâmetro de raiz comercializável apresentou curva de crescimento quadrático 358 

(Figura 7), com os maiores valores (28,32) encontrados nas plantas cultivadas sem o uso 359 

da cama de frango, superando em 2,29 mm em relação ao menor valor (26,03), obtido 360 

no cultivo com a dose calculada de 10,92 t ha
-1

. Por outro lado, o comprimento de raiz 361 

comercializável não foi influenciado pelas doses de cama de frango, obtendo média de 362 

8,3 cm. 363 

ŷ= 28,325-0,4192x+0,0192*x2; R² = 0,89

ŷ=ȳ= 8,3 cm 
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Figura 7. Diâmetro e comprimento de raízes comercializáveis de plantas de 365 
mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ cultivadas em solo coberto com cinco doses 366 
de cama de frango. UFGD, Dourados – MS, 2015. 367 

 368 

As doses de cama de frango aumentaram significativamente o comprimento de 369 

raízes não comercializáveis (Figura 8), obtendo o maior valor (4,81 cm) nas plantas 370 

cultivadas no solo coberto com 20 t ha
-1

, superando em 0,86 cm ao tratamento sem o 371 

uso da cama de frango, que foi que teve o menor valor (3,95 cm). Esses resultados 372 

sugerem que a cama de frango, apesar de ter sido adicionado ao solo em cobertura, pode 373 

ter induzido a retenção de água, elevando a umidade e diminuindo a temperatura do solo 374 

(Kiehl, 2010), e assim as raízes desenvolveram-se melhor em profundidade. 375 
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Figura 8. Diâmetro e comprimento de raízes não comercializáveis de plantas de 377 
mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ cultivadas em solo coberto com cinco doses 378 
de cama de frango. UFGD, Dourados – MS, 2015. 379 

 380 

3.3 Avaliação econômica 381 

 382 

3.3.1 Custos de produção 383 

 384 

Os custos estimados para cultivar 1,0 ha de plantas de mandioquinha salsa 385 

‘Amarela de Carandaí’, com os tratamentos estudados (Tabela 2) e colheita aos 250 386 

DAP, variaram em R$ 3.233,55 entre o menor custo (R$11.805,58), que correspondeu 387 

ao cultivo em solo sem adição de cama de frango em cobertura e o maior custo 388 

(R$15.039,13), calculado para o cultivo em solo com 20 t ha
-1

 de cama de frango em 389 

cobertura. 390 

Os custos variáveis corresponderam á somatória dos custos com insumos, mão-391 

de-obra e maquinários. Os custos variáveis representaram 70,80% (R$ 8.357,62) para o 392 

cultivo em solo sem a cobertura com cama de frango, que tiveram o menor custo de 393 

produção e 73,53% (R$11.057,62) para o cultivo em solo coberto de 20 t ha
-1

 com cama 394 

de frango, que apresentou o maior custo de produção.        395 
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Tabela 2. Custos de produção de um hectare de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’, cultivada em solo coberto com diferentes doses de cama de 396 
frango. UFGD, Dourados – MS, 2014 - 2015. 397 
 398 
Componentes do custo Sem CF 5 (t ha

-1
) 10 (t ha

-1
) 15 (t ha

-1
) 20 (t ha

-1
) 

1. Custos Variáveis Quantidade  Custo (R$) Quantidade  Custo (R$) Quantidade  Custo (R$) Quantidade Custo (R$) Quantidade  Custo (R$) 

Insumos 

Mudas
1 
(kg) 1.237,10 2.721,62 1.237,10 2.721,62 1.237,10 2.721,62 1.237,10 2.721,62 1.237,10 2.721,62 

Óleo de Neem
5 
(litro) 4,50 351,00 4,50 351,00 4,50 351,00 4,50 351,00 4,50 351,00 

Cama-de-frango
2
 (t) - - 5  450,00 10  900,00 15  1350,00 20  1800,00 

Mão-de-obra 

Preparo das mudas 8,00 H/D 360,00 8,00 H/D 360,00 8,00 H/D 360,00 8,00 H/D 360,00 8,00 H/D 360,00 

Plantio 16,00 H/D 720,00 16,00 H/D 720,00 16,00 H/D 720,00 16,00 H/D 720,00 16,00 H/D 720,00 

Distribuição CF - - 5,00 H/D 225,00 10,00 H/D 450,00 15,00 H/D 675,00 20,00 H/D 900,00 

Irrigação 10,00 H/D 450,00 10,00 H/D 450,00 10,00 H/D 450,00 10,00 H/D 450,00 10,00 H/D 450,00 

Aplicação de Neem 5,00 H/D 225,00 5,00 H/D 225,00 5,00 H/D 225,00 5,00 H/D 225,00 5,00 H/D 225,00 

Capinas 20,00 H/D 900,00 20,00 H/D 900,00 20,00 H/D 900,00 20,00 H/D 900,00 20,00 H/D 900,00 

Colheita 30,00 H/D 1350,00 30,00 H/D 1350,00 30,00 H/D 1350,00 30,00 H/D 1350,00 30,00 H/D 1350,00 

Maquinários  

Bomba de irrigação 80,00 h 800,00 80,00 h 800,00 80,00 h 800,00 80,00 h 800,00 80,00 h 800,00 

Trator preparo 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 8,00 h 480,00 

Subtotal 1 (R$)   8.357,62   9.032,62   9.707,62   10.382,62   11.057,62 

2. Custos Fixos 

Benfeitoria 250 dias 375,00 250 dias 375,00 250 dias 375,00 250 dias 375,00 250 dias 375,00 

Remuneração da terra
3
 1,00 ha 1350,00 1,00 ha 1350,00 1,00 ha 1350,00 1,00 ha 1350,00 1,00 ha 1350,00 

Subtotal 2(R$)   1725,00   1725,00   1725,00   1725,00   1725,00 

3. Outros custos 

Imprevistos (10% ST1)  835,76  903,26 -- 970,76  1038,26  1105,76 

Administração (5%ST1)   417,88   451,63   485,38   519,13   552,88 

Subtotal 3 --- 1253,64 -- 1354,89 -- 1456,14 -- 1557,39 -- 1658,64 

TOTAL   11.336,26   12.112,51   12.888,76   13.665,01   14.441,26 

Juro trimestral
4
 (0,46%) 9 meses 469,32   501,46   533,59   565,73   597,87 

TOTAL GERAL ha
-1

   11.805,58   12.613,97   13.422,36   14.230,74   15.039,13 
1
Custo: Quantidade de mudas multiplicado pelo preço de R$ 2,00 kg

-1
 pago ao produtor. 

2
Custo da cama-de-frango = R$ 90,00 por tonelada. 

3
Custo: arrendamento de 399 

terra = R$ 150,00 ha
-1

/mês, durante 9 meses.  
4
Juros FCO/Pequeno Agricultor-Fonte Banco Brasil. Heid et al., (2015).

5
MFRural 2015, disponível em: 400 

http://www.mfrural.com.br/.401 

http://www.mfrural.com.br/
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Dos custos variáveis totais, os custos para o cultivo em solo sem adição de 402 

cama de frango em cobertura foram de 26,02% (R$ 3.072,62) para gastos com insumos; 403 

33,92% (R$ 4.005,00) para pagamento da mão de obra e 10,84% (R$1.280,00) para 404 

aluguel de maquinários. Para o cultivo em solo coberto com 20 t ha
-1

 de cama de frango, 405 

os custos variáveis foram compostos por 32,40% (R$ 4.872,62) para gastos com 406 

insumos; 32,61% (R$ 4.905,00) para pagamento da mão de obra e de 8,51% (R$ 407 

1.280,00) para aluguel de maquinários.  408 

Os custos fixos (R$ 1.725,00) foram responsáveis por 14,61% do custo total 409 

para o cultivo em solo sem adição de cama de frango e por 11,47% para o cultivo em 410 

solo coberto com 20 t ha
-1

 de cama de frango, que representam o menor e o maior custo 411 

de produção respectivamente.  412 

Outros custos (imprevistos, administração e juros) representaram 14,59% do 413 

custo total para o cultivo em solo sem adição de cama de frango e 15,00% do custo total 414 

para o cultivo em solo coberto com 20 t ha
-1

 de cama de frango.  415 

Os diferentes valores calculados para os custos de produção, em relação aos 416 

tratamentos em estudo, evidenciam a necessidade de se encontrar a melhor forma de 417 

cultivo das plantas de mandioquinha salsa, com base nas doses de cama de frango 418 

adicionadas ao solo em cobertura, tendo em vista a procura da redução dos custos totais. 419 

Em relação à mão de obra, o cultivo das plantas de mandioquinha salsa mostra ser um 420 

importante gerador de empregos no meio agrícola por requisitar uma considerável 421 

demanda de mão de obra para a execução dos diferentes tratos culturais (Heid et al., 422 

2015). Diante dos resultados apresentados e considerando que a redução dos custos 423 

totais de produção é uma constante, principalmente no meio agrícola, é recomendável 424 

algumas medidas que poderiam ser tomadas visando à diminuição dos custos. Como 425 

exemplo, a recomendação de um sistema de irrigação que seja mais econômico que o 426 
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usado no estudo (aspersão). No caso das mudas, consultar ou orçar com fornecedores 427 

diferentes, visando o melhor preço e a melhor qualidade. Para o controle de pragas, usar 428 

outras fontes alternativas com custo mais baixo em substituição ao óleo de Neem. 429 

 430 

3.3.2 Rendas bruta e líquida 431 

 432 

Considerando as médias de produtividade das raízes comercializáveis obtidas 433 

em cada tratamento (Figura 4) e as estimativas dos custos de produção (Tabela 2) e das 434 

rendas bruta e liquida (Tabela 3), observou-se que o cultivo das plantas de 435 

mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ utilizando-se a cama de frango na dose de 436 

20 t ha
-1

 em cobertura do solo, com a colheita realizada aos 250 DAP, propiciou a maior 437 

produtividade de raízes comercializáveis (5,33 t ha
-1

) e teve os maiores custo de 438 

produção (R$ 15.039,13), renda bruta (R$ 31.980,00) e renda líquida (R$ 16.940,87), 439 

superando em 1,70 t ha
-1 

de raízes comercializáveis, R$ 3.233,55 no custo de produção, 440 

R$ 10.200,00 na renda bruta e R$ 6.966,45 renda liquida em relação ao obtido com o 441 

tratamento sem adição de cama de frango em cobertura do solo, que apresentou os 442 

menores valores.  443 

Tabela 3. Produtividade de raízes comercializáveis de mandioquinha salsa ‘Amarela de 444 
Carandaí’, renda bruta, custo de produção e renda líquida em função do cultivo das 445 

plantas em solos cobertos com diferentes de doses de cama de frango. UFGD, Dourados 446 
– MS. 2015. 447 

Cama de frango 

(t ha
-1

) 

Produção 

Comercial 

        (t ha
-1

) 

Renda Bruta
1
 

        (R$ ha
-1

) 

Custo de 

Produção
2
 

           (R$ ha
-1

) 

Renda Líquida 

           (R$ ha
-1

) 

0 3,63 21.780,00 11.805,58 9.974,42 

5 4,05 24.300,00 12.613,97 11.686,03 

10 4,48 26.880,00 13.422,36 13.457,64 

15 4,90 29.400,00 14.230,74 15.169,26 

20 5,33 31.980,00 15.039,13 16.940,87 
1
R$ 6,00 kg

-1
. Preço pago pelo quilograma de mandioquinha salsa na feira central em Dourados-MS. 448 

2
Custo de produção de um hectare de mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’. 449 

 450 
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Os resultados econômicos obtidos confirmam a necessidade de se estudar 451 

economicamente as aplicações das técnicas agrícolas, mostrando que a determinação de 452 

alguns índices de resultados econômicos deve ser feita para se conhecer com mais 453 

detalhes a estrutura produtiva da atividade e realizar alterações necessárias para o 454 

aumento de sua eficiência (Perez Júnior et al., 2006). 455 

 456 

4 CONCLUSÕES 457 

 458 

Os resultados obtidos, nas condições em que foi conduzido o experimento, 459 

permitiram concluir que a maior produtividade de plantas de mandioquinha salsa 460 

‘Amarela de Carandaí’ foi das cultivadas em solo coberto com 20 t ha
-1 

de cama de 461 

frango.  462 

O menor custo de produção correspondeu ao cultivo sem o uso de cama de 463 

frango em cobertura do solo. 464 

As maiores rendas bruta e liquida foram obtidas com o cultivo das plantas de 465 

mandioquinha salsa ‘Amarela de Carandaí’ em solo coberto com 20 t ha
-1

 de cama de 466 

frango. 467 

 468 

 469 

 470 

 471 

 472 

 473 

 474 

 475 
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